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Sinopse


“O Mágico de Oz” acompanha a jovem Dorothy Gale quando um tornado a leva do Kansas para a mágica Terra de Oz. Para voltar para casa, ela embarca em uma jornada para encontrar o Mágico, junto com o Espantalho, o Lenhador de Lata e o Leão Covarde. Juntos, eles enfrentam desafios, encontram criaturas estranhas e aprendem lições valiosas sobre coragem, amor e amizade nesse conto atemporal de aventura e autodescoberta.


Palavras-chave

Aventura, amizade, coragem.




AVISO


Este
texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as
perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste
conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de
nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e
respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma
compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode
conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e
morais atuais.


Os
nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem
tradução.


 






Introdução


 


O
folclore, as lendas, os mitos e os contos de fadas têm acompanhado a infância
ao longo dos tempos, pois todo jovem saudável tem um amor saudável e instintivo
por histórias fantásticas, maravilhosas e manifestamente irreais. As fadas
aladas de Grimm e Andersen trouxeram mais felicidade aos corações infantis do
que todas as outras criações humanas.


No
entanto, o conto de fadas antigo, que serviu por gerações, pode agora ser
classificado como “histórico” na biblioteca infantil, pois chegou a hora de uma
série de novos “contos maravilhosos”, nos quais o gênio, o anão e a fada
estereotipados são eliminados, juntamente com todos os incidentes horríveis e
sangrentos criados por seus autores para apontar uma moral temível para cada
conto. A educação moderna inclui a moralidade; portanto, a criança moderna
busca apenas entretenimento em seus contos maravilhosos e dispensa de bom grado
qualquer incidente desagradável.


Com
esse pensamento em mente, a história de “O Maravilhoso Mágico de Oz” foi
escrita exclusivamente para agradar às crianças de hoje. Ela pretende ser um
conto de fadas modernizado, no qual a maravilha e a alegria são mantidas e as
dores de cabeça e os pesadelos são deixados de lado.


L.
Frank Baum


Chicago,
abril de 1900.


 







Capítulo
I:
O ciclone


 


Dorothy
vivia no meio das grandes pradarias do Kansas com o tio Henry, que era
fazendeiro, e a tia Em, que era a esposa do fazendeiro. A casa deles era
pequena, pois a madeira para construí-la tinha de ser transportada de carroça
por muitos quilômetros. Havia quatro paredes, um piso e um telhado, que
formavam um cômodo; e nesse cômodo havia um fogão enferrujado, um armário para
os pratos, uma mesa, três ou quatro cadeiras e as camas. O tio Henry e a tia Em
tinham uma cama grande em um canto, e Dorothy, uma cama pequena em outro canto.
Não havia nenhum sótão, nem porão - exceto um pequeno buraco cavado no chão,
chamado de porão ciclone, para onde a família poderia ir caso surgisse um
daqueles grandes redemoinhos, poderosos o suficiente para esmagar qualquer
construção em seu caminho. O acesso era feito por um alçapão no meio do piso,
de onde uma escada descia até o pequeno e escuro buraco.


Quando
Dorothy parou na porta e olhou ao redor, não conseguia ver nada além da grande
pradaria cinza por todos os lados. Nenhuma árvore ou casa quebrava a ampla
extensão de terra plana que se estendia até a borda do céu em todas as
direções. O sol havia transformado a terra arada em uma massa cinza, com
pequenas rachaduras. Até mesmo a grama não era verde, pois o sol havia queimado
as pontas das longas folhas até que elas ficassem da mesma cor cinza que se via
por toda parte. Antigamente, a casa havia sido pintada, mas o sol queimou a
tinta e as chuvas a lavaram, e agora a casa era cinza e sem graça como todo o
resto.


Quando
a tia Em foi morar lá, ela era uma mulher jovem e bonita. O sol e o vento
também a mudaram. Tiraram o brilho de seus olhos e os deixaram em um cinza
sóbrio; tiraram o vermelho de suas bochechas e lábios, e eles também ficaram
cinza. Ela estava magra e sem brilho, e agora nunca sorria. Quando Dorothy, que
era órfã, chegou a ela pela primeira vez, tia Em ficou tão assustada com o riso
da criança que gritava e apertava a mão no coração sempre que a voz alegre de
Dorothy chegava aos seus ouvidos; e ela ainda olhava para a garotinha com
admiração por ela encontrar algo para rir.


O
tio Henry nunca ria. Ele trabalhava duro de manhã à noite e não sabia o que era
alegria. Ele também era grisalho, desde a longa barba até as botas ásperas, e
tinha uma aparência severa e solene, e raramente falava.


Foi
Totó que fez Dorothy rir e evitou que ela ficasse tão grisalha quanto as outras
pessoas ao seu redor. Totó não era grisalho; era um cãozinho preto, com longos
pelos sedosos e pequenos olhos pretos que brilhavam alegremente em cada lado de
seu nariz pequeno e engraçado. Totó brincava o dia inteiro, e Dorothy brincava
com ele e o amava muito.


Hoje,
porém, eles não estavam brincando. Tio Henry sentou-se na soleira da porta e
olhou ansiosamente para o céu, que estava ainda mais cinza do que o normal.
Dorothy ficou na porta com Toto nos braços e também olhou para o céu. A tia Em
estava lavando a louça.


Do
extremo norte, eles ouviram um lamento baixo do vento, e o tio Henry e Dorothy
puderam ver onde a grama longa se curvava em ondas diante da tempestade que se
aproximava. Agora, um assobio agudo no ar vinha do sul e, quando viraram os
olhos para essa direção, viram ondulações na grama que também vinham dessa
direção.


De
repente, o tio Henry se levantou.


—
Está chegando um ciclone, Em — ele chamou a esposa. — Vou cuidar do gado. —
Então ele correu em direção aos galpões onde as vacas e os cavalos eram
mantidos.


Tia
Em largou seu trabalho e foi até a porta. Uma olhada lhe mostrou o perigo que
estava próximo.


—
Rápido, Dorothy! — gritou ela. — Corra para o porão!


Totó
pulou dos braços de Dorothy e se escondeu debaixo da cama, e a menina começou a
pegá-lo. Tia Em, muito assustada, abriu o alçapão no chão e desceu a escada até
o pequeno e escuro buraco. Dorothy finalmente pegou Totó e começou a seguir sua
tia. Quando estava na metade da sala, ouviu-se um grande grito de vento, e a
casa tremeu com tanta força que ela perdeu o equilíbrio e sentou-se de repente
no chão.


Então,
uma coisa estranha aconteceu.


A
casa girou duas ou três vezes e se elevou lentamente no ar. Dorothy sentiu como
se estivesse subindo em um balão.


Os
ventos norte e sul se encontraram no local onde a casa estava e fizeram dela o
centro exato do ciclone. No meio de um ciclone, o ar geralmente fica parado,
mas a grande pressão do vento em todos os lados da casa a elevou cada vez mais,
até que ela ficou no topo do ciclone; e lá ela permaneceu e foi levada a
quilômetros e quilômetros de distância com a mesma facilidade com que se leva
uma pena.


Estava
muito escuro e o vento uivava horrivelmente ao seu redor, mas Dorothy descobriu
que estava cavalgando com bastante facilidade. Depois das primeiras voltas e de
uma outra vez em que a casa tombou muito, ela se sentiu como se estivesse sendo
embalada suavemente, como um bebê em um berço.


Totó
não gostou disso. Ele corria pelo cômodo, ora aqui, ora ali, latindo alto, mas
Dorothy ficou sentada no chão, imóvel, esperando para ver o que aconteceria.


Certa
vez, Totó se aproximou demais do alçapão aberto e caiu, e a princípio a menina
pensou que o havia perdido. Mas logo ela viu uma das orelhas dele saindo pelo
buraco, pois a forte pressão do ar o mantinha de pé para que ele não pudesse
cair. Ela foi até o buraco, pegou Totó pela orelha e o arrastou para dentro do
quarto novamente, fechando o alçapão para que não ocorressem mais acidentes.


Horas
e horas se passaram e, aos poucos, Dorothy foi se recuperando do susto, mas se
sentia muito sozinha e o vento gritava tão alto ao seu redor que ela quase
ficou surda. No início, ela se perguntou se seria despedaçada quando a casa
caísse novamente, mas, como as horas se passaram e nada de terrível aconteceu,
ela parou de se preocupar e resolveu esperar calmamente para ver o que o futuro
lhe traria. Por fim, ela se arrastou pelo piso balançante até a cama e se
deitou nela; Totó a seguiu e se deitou ao seu lado.


Apesar
do balanço da casa e do lamento do vento, Dorothy logo fechou os olhos e
adormeceu rapidamente.


 







Capítulo
II:
O Conselho com os Munchkins


 


Ela
foi acordada por um choque tão repentino e forte que, se Dorothy não estivesse
deitada na cama macia, poderia ter se machucado. O choque a fez recuperar o
fôlego e se perguntar o que havia acontecido, e Totó encostou o narizinho frio
no rosto dela e choramingou tristemente. Dorothy se levantou e notou que a casa
não estava se movendo, nem estava escura, pois a luz do sol entrava pela
janela, inundando o pequeno quarto. Ela se levantou da cama e, com Totó em seus
calcanhares, correu e abriu a porta.


A
garotinha deu um grito de espanto e olhou ao seu redor, com os olhos cada vez
mais arregalados diante das maravilhosas paisagens que via.


O
ciclone havia derrubado a casa muito suavemente - para um ciclone - no meio de
um país de beleza maravilhosa. Havia lindas áreas verdes por toda parte, com
árvores imponentes que davam frutos ricos e deliciosos. Havia bancos de lindas
flores por todos os lados, e pássaros de plumagem rara e brilhante cantavam e
esvoaçavam nas árvores e arbustos. Um pouco distante havia um pequeno riacho,
que corria e brilhava entre margens verdes e murmurava em uma voz muito grata
para uma menina que havia vivido tanto tempo nas pradarias secas e cinzentas.


Enquanto
olhava ansiosamente para as estranhas e belas paisagens, ela notou que vinha em
sua direção um grupo das pessoas mais estranhas que já havia visto. Elas não
eram tão grandes quanto as pessoas adultas com as quais ela sempre esteve
acostumada, mas também não eram muito pequenas. Na verdade, pareciam tão altos
quanto Dorothy, que era uma criança bem crescida para a idade dela, embora
fossem, em termos de aparência, muitos anos mais velhos.


Três
eram homens e uma mulher, e todos estavam vestidos de forma estranha. Eles
usavam chapéus redondos que se erguiam até uma pequena ponta um palmo acima da
cabeça, com pequenos sinos ao redor das abas que tilintavam docemente quando
eles se moviam. Os chapéus dos homens eram azuis; o da mulherzinha era branco,
e ela usava um vestido branco que pendia de seus ombros com pregas. Sobre ele
havia pequenas estrelas que brilhavam ao sol como diamantes. Os homens estavam
vestidos de azul, do mesmo tom de seus chapéus, e usavam botas bem polidas com
um profundo azul na parte de cima. Dorothy pensou que os homens eram tão velhos
quanto o tio Henry, pois dois deles tinham barba. Mas a mulherzinha era, sem
dúvida, muito mais velha. Seu rosto estava coberto de rugas, seus cabelos eram
quase brancos e ela caminhava com certa rigidez.


Quando
essas pessoas se aproximaram da casa onde Dorothy estava parada na porta,
pararam e cochicharam entre si, como se tivessem medo de ir mais longe. Mas a
velhinha se aproximou de Dorothy, fez uma reverência e disse, com uma voz doce


—
Seja bem-vinda, nobre Feiticeira, à terra dos Munchkins. Somos muito gratos a
você por ter matado a Bruxa Má do Leste e por ter libertado nosso povo da
escravidão.


Dorothy
ouviu esse discurso com admiração. O que a mulherzinha poderia estar querendo
dizer ao chamá-la de feiticeira e dizer que ela havia matado a Bruxa Má do
Leste? Dorothy era uma menina inocente e inofensiva, que havia sido levada por
um ciclone a muitos quilômetros de casa, e nunca havia matado nada em toda a
sua vida.


Mas
a mulherzinha evidentemente esperava que ela respondesse; então Dorothy disse,
com hesitação:


—
A senhora é muito gentil, mas deve haver algum engano. Eu não matei nada.


—
Sua casa matou, de qualquer forma — respondeu a velhinha, com uma risada — e
isso é a mesma coisa. Veja! — continuou ela, apontando para o canto da casa. —
Ali estão seus dois pés, ainda saindo de debaixo de um bloco de madeira.


Dorothy
olhou e deu um pequeno grito de susto. De fato, ali, logo abaixo do canto da
grande viga sobre a qual a casa se apoiava, estavam dois pés, calçados com
sapatos prateados com dedos pontudos.


—
Oh, meu Deus! Oh, meu Deus! — gritou Dorothy, juntando as mãos em sinal de
consternação. — A casa deve ter caído sobre ela. O que vamos fazer?


—
Não há nada a ser feito — disse a mulherzinha calmamente.


—
Mas quem era ela? — perguntou Dorothy.


—
Ela era a Bruxa Má do Leste, como eu disse — respondeu a mulherzinha. — Ela
manteve todos os Munchkins em cativeiro por muitos anos, fazendo-os escravos
dela dia e noite. Agora eles estão livres e agradecem a você por esse favor.


—
Quem são os Munchkins? — perguntou Dorothy.


—
São as pessoas que vivem nesta terra do Leste, onde a Bruxa Má governava.


—
Você é um Munchkin? — perguntou Dorothy.


—
Não, mas sou amigo deles, embora viva na terra do Norte. Quando viram que a
Bruxa do Leste estava morta, os Munchkins enviaram um mensageiro rápido para
mim, e eu vim imediatamente. Eu sou a Bruxa do Norte.


—
Oh, meu Deus! — gritou Dorothy. — Você é uma bruxa de verdade?


—
Sim, de fato — respondeu a mulherzinha. — Mas sou uma bruxa boa, e as pessoas
me amam. Não sou tão poderosa quanto a Bruxa Má que governava aqui, ou eu mesma
teria libertado as pessoas.


—
Mas eu achava que todas as bruxas eram malvadas — disse a menina, que estava
meio assustada por enfrentar uma bruxa de verdade.


—
Ah, não, isso é um grande engano. Havia apenas quatro bruxas em toda a Terra de
Oz, e duas delas, as que vivem no Norte e no Sul, são bruxas boas. Sei que isso
é verdade, pois eu mesmo sou uma delas e não posso estar enganado. As que
moravam no Leste e no Oeste eram, de fato, bruxas más; mas agora que você matou
uma delas, só existe uma Bruxa Má em toda a Terra de Oz - a que mora no Oeste.


—
Mas — disse Dorothy, depois de pensar um pouco — a tia Em me disse que as
bruxas estavam todas mortas, há muitos anos.


—
Quem é a tia Em? — perguntou a velhinha.


—
Ela é minha tia que mora no Kansas, de onde eu vim.


A
Bruxa do Norte pareceu pensar por um tempo, com a cabeça baixa e os olhos no
chão. Em seguida, olhou para cima e disse:


—
Não sei onde fica o Kansas, pois nunca ouvi falar desse país antes. Mas
diga-me, é um país civilizado?


—
Ah, sim — respondeu Dorothy.


—
Então isso explica o fato. Acredito que nos países civilizados não existam mais
bruxas, nem feiticeiros, nem feiticeiras, nem mágicos. Mas, veja bem, a Terra
de Oz nunca foi civilizada, pois estamos isolados de todo o resto do mundo.
Portanto, ainda temos bruxas e magos entre nós.


—
Quem são os magos? — perguntou Dorothy.


—
O próprio Oz é o Grande Mágico — respondeu a Bruxa, baixando a voz até um
sussurro. — Ele é mais poderoso do que todos nós juntos. Ele mora na Cidade das
Esmeraldas.


Dorothy
ia fazer outra pergunta, mas nesse momento os Munchkins, que estavam parados em
silêncio, deram um grito alto e apontaram para o canto da casa onde a Bruxa Má
estava deitada.


—
O que é isso? — perguntou a velhinha, olhou e começou a rir. Os pés da Bruxa
morta haviam desaparecido completamente, e nada restava além dos sapatos
prateados.


—
Ela era tão velha — explicou a Bruxa do Norte — que secou rapidamente ao sol.
Esse é o seu fim. Mas os sapatos de prata são seus e você poderá usá-los. — Ela
se abaixou, pegou os sapatos e, depois de sacudir a poeira, entregou-os a
Dorothy.


—
A Bruxa do Leste tinha orgulho desses sapatos de prata — disse um dos Munchkins
— e há algum encanto relacionado a eles, mas nunca soubemos o que é.


Dorothy
levou os sapatos para dentro de casa e os colocou sobre a mesa. Em seguida, ela
saiu novamente para os Munchkins e disse:


—
Estou ansiosa para voltar para minha tia e meu tio, pois tenho certeza de que
eles vão se preocupar comigo. Vocês podem me ajudar a encontrar o caminho?


Os
Munchkins e a Bruxa primeiro olharam um para o outro, depois para Dorothy, e
então balançaram a cabeça.


—
No leste, não muito longe daqui — disse um deles — há um grande deserto, e
ninguém sobreviveria para atravessá-lo.


—
O mesmo acontece no sul — disse outro — pois eu estive lá e vi. O sul é o país
dos Quadlings.


—
Disseram-me — disse o terceiro homem — que é a mesma coisa no oeste. E aquele
país, onde vivem os Winkies, é governado pela Bruxa Má do Oeste, que o tornaria
escravo dela se você passasse por ela.


—
O Norte é meu lar — disse a velha senhora — e em sua extremidade há o mesmo
grande deserto que circunda esta Terra de Oz. Receio, minha querida, que você
terá de viver conosco.


Dorothy
começou a soluçar com isso, pois se sentia solitária entre todas aquelas
pessoas estranhas. Suas lágrimas pareceram entristecer os bondosos Munchkins,
pois eles imediatamente pegaram seus lenços e começaram a chorar também. Quanto
à velhinha, ela tirou o chapéu e equilibrou a ponta na ponta do nariz, enquanto
contava “um, dois, três” com uma voz solene. Imediatamente, o chapéu se
transformou em uma ardósia, na qual estava escrito em grandes marcas de giz
branco:


 


DEIXE
DOROTHY IR PARA A CIDADE DAS ESMERALDAS


 


A
velhinha tirou a ardósia do nariz e, depois de ler as palavras nela, perguntou:


—
Seu nome é Dorothy, minha querida?


—
Sim — respondeu a criança, olhando para cima e secando as lágrimas.


—
Então você deve ir para a Cidade das Esmeraldas. Talvez Oz a ajude.


—
Onde fica essa cidade? — perguntou Dorothy.


—
Ela fica exatamente no centro do país e é governada por Oz, o Grande Mágico de
que lhe falei.


—
Ele é um bom homem? — perguntou a garota ansiosamente.


—
Ele é um bom feiticeiro. Se ele é um homem ou não, não sei dizer, pois nunca o
vi.


—
Como posso chegar lá? — perguntou Dorothy.


—
Você precisa caminhar. É uma longa jornada, por um país que às vezes é
agradável e às vezes é escuro e terrível. No entanto, usarei todas as artes
mágicas que conheço para protegê-la do perigo.


—
Você não quer ir comigo? — implorou a menina, que começara a ver a velhinha
como sua única amiga.


—
Não, não posso fazer isso — respondeu ela — mas vou lhe dar meu beijo, e
ninguém ousa ferir uma pessoa que tenha sido beijada pela Bruxa do Norte.


Ela
se aproximou de Dorothy e beijou-a gentilmente na testa. Onde seus lábios
tocaram a menina, deixaram uma marca redonda e brilhante, como Dorothy
descobriu logo depois.


—
A estrada para a Cidade das Esmeraldas é pavimentada com tijolos amarelos —
disse a Bruxa — então você não pode perdê-la. Quando chegar a Oz, não tenha
medo dele, mas conte sua história e peça a ele que a ajude. Adeus, minha
querida.


Os
três Munchkins se curvaram diante dela e lhe desejaram uma boa viagem, depois
se afastaram por entre as árvores. A Bruxa fez um aceno amigável para Dorothy,
girou três vezes sobre o calcanhar esquerdo e logo desapareceu, para surpresa
do pequeno Totó, que latiu bem alto quando ela se foi, pois tinha medo até de
rosnar enquanto ela estava ali.


Mas
Dorothy, sabendo que ela era uma bruxa, esperava que ela desaparecesse
exatamente daquela maneira e não ficou nem um pouco surpresa.


 







Capítulo
III:
Como Dorothy salvou o espantalho


 


Quando
Dorothy ficou sozinha, começou a sentir fome. Então, foi até o armário e cortou
um pouco de pão, que cobriu com manteiga. Ela deu um pouco para Totó e, pegando
um balde na prateleira, levou-o até o riacho e encheu-o com água limpa e
cristalina. Totó correu até as árvores e começou a latir para os pássaros que
estavam sentados ali. Dorothy foi buscá-lo e viu frutas tão deliciosas
penduradas nos galhos que pegou algumas delas, achando que eram exatamente o
que ela queria para ajudar no seu café da manhã.


Em
seguida, voltou para a casa e, depois de servir a si mesma e a Totó um bom gole
da água fresca e clara, começou a se preparar para a viagem à Cidade das
Esmeraldas.


Dorothy
tinha apenas mais um vestido, mas esse estava limpo e pendurado em um cabide ao
lado da cama. Era de chita, com xadrez branco e azul e, embora o azul estivesse
um pouco desbotado por muitas lavagens, ainda era um vestido bonito. A menina
se lavou cuidadosamente, vestiu-se com o vestido de chita limpo e amarrou o
chapéu de sol rosa na cabeça. Ela pegou uma pequena cesta e a encheu com pão do
armário, colocando um pano branco por cima. Em seguida, olhou para os pés e
notou como seus sapatos estavam velhos e gastos.


—
Eles certamente não servirão para uma longa viagem, Totó — disse ela. Totó
olhou para ela com seus olhinhos pretos e abanou o rabo para mostrar que sabia
o que ela queria dizer.


Naquele
momento, Dorothy viu sobre a mesa os sapatos de prata que haviam pertencido à
Bruxa do Leste.


—
Será que eles vão me servir? — disse ela a Totó. — Seriam ideais para uma longa
caminhada, pois não se desgastariam.


Ela
tirou seus velhos sapatos de couro e experimentou os de prata, que lhe serviram
tão bem como se tivessem sido feitos para ela.


Por
fim, ela pegou sua cesta.


—
Venha, Totó — disse ela. — Vamos até a Cidade das Esmeraldas e perguntaremos ao
Grande Oz como voltar ao Kansas.


Ela
fechou a porta, trancou-a e colocou a chave cuidadosamente no bolso de seu
vestido. E assim, com Totó trotando sobriamente atrás dela, ela começou sua
jornada.


Havia
várias estradas próximas, mas não demorou muito para que ela encontrasse a
estrada pavimentada com tijolos amarelos. Em pouco tempo, ela estava caminhando
rapidamente em direção à Cidade das Esmeraldas, com seus sapatos prateados
tilintando alegremente no leito duro e amarelo da estrada. O sol brilhava forte
e os pássaros cantavam docemente, e Dorothy não se sentia tão mal quanto se
poderia imaginar que uma garotinha que tivesse sido subitamente levada para
longe de seu próprio país e se sentisse no meio de uma terra estranha.


Enquanto
caminhava, ela ficou surpresa ao ver como o campo era bonito ao seu redor.
Havia
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